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Acta N.º 20 / 2014 
                                                      27 de Outubro de 2014 

 
---------------------------------------------LOCAL- -------------------------------------------------------------- 

Sala de reuniões da Câmara Municipal, no Edifício dos Paços do Concelho. 

---------------------------------------------INICIO---------------------------------------------------------------- 

15 horas. Verificada a existência de quórum, o Sr. Presidente declarou aberta a reunião. 

-------------------------------ACTA DA REUNIÃO ANTE RIOR------------------------------------------- 

Aprovada por unanimidade, foi dispensada a leitura da mesma em virtude de ter sido 

enviadas fotocópias a todos os membros, com a devida antecedência.  

----------------------------------------DISPONIBILIDADES-------------------------------------------------- 

A Câmara tomou conhecimento do Resumo Diário da Tesouraria nº 201, respeitante ao 

dia 24 de Outubro de 2014, cujos resultados demonstram: Operações Orçamentais: 

223.223,38€ (duzentos e vinte e três mil, duzentos e vinte e três euros e trinta e oito 

cêntimos); Operações de Tesouraria: 83.228,40€ (oitenta e três mil, duzentos e vinte e 

oito euros e quarenta cêntimos). 

------------------------SR. RUI FERNANDO DE OLIVEIRA ANTÓNIO------------------------------- 

PEDIDO DE APOIO 

Foi presente carta do Sr. Rui Fernando de Oliveira António, datado de 22 de Outubro de 

2014, na qual informa sobre o estado de degradação do caminho de acesso à sua 

habitação que também serve de acesso às propriedades de alguns vizinhos e solicita 

cedência de touvenant suficiente para reparar o referido caminho antes da época das 

chuvas que se aproxima. 

A Câmara deliberou por unanimidade ceder o touvenant solicitado. 

-----SECRETARIA DE ESTADO DAS FLORESTAS E DESENVOLV IMENTO RURAL----

APRESENTAÇÃO DE CUMPRIMENTOS 

A Câmara tomou conhecimento de ofício do Senhor Secretario de Estado das Florestas 

e Desenvolvimento Rural, datado de 1 de Outubro de 2014 no qual informa sobre 

cessação de funções e agradece toda a colaboração prestada, referindo que, o que de 

melhor tenha sido possível construir no período em que desempenhou estas funções, 

ficou também a dever-se ao empenhamento e colaboração do Município de Mação. 

---------------------------------FREGUESIA DE ORTIGA--------------------------------------------------

PROPOSTA 

Presente oficio da Junta de Freguesia de Ortiga, datado de 10 de Outubro de 2014 no 

qual envia proposta da criação de um Grupo de Apoio ao MEOGA com funções 
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específicas no que respeita ao aprofundamento do envolvimento da comunidade com o 

museu. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta apresentada. 

---------------------------SR. FERNANDO MANUEL COST A LUIS------------------------------------

PEDIDO DE ESCLARECIMENTO SOBRE ANTIGA ESCOLA DE LOU RICEIRA 

Presente carta do Sr. Fernando Manuel Costa Luis, residente em Venda do Pinheiro que 

se propõe adquirir do edifício da antiga escola primária de Louriceira para habitação, 

com o compromisso de realizar a recuperação exterior e interior do edifico e do espaço 

envolvente com as obras necessárias para transformação de um edifício de salas de 

aula para um edifício de habitação, não alterando a arquitectura exterior mantendo o 

traço de uma escola primária. 

A Câmara deliberou por unanimidade informar o Sr. Fernando Manuel Costa Luis que 

vai levar a efeito um levantamento de todos os edifícios de antigas escolas primárias, da 

situação em que se encontram e da envolvência social dos mesmos, após o que este 

assunto será analisado de novo. 

A Câmara deliberou por unanimidade informar o Sr. Fernando Manuel Costa Luis que 

vai levar a efeito um levantamento de todos os edifícios de antigas escolas primárias, da 

situação em que se encontram e da envolvência social dos mesmos. 

Após apresentação dos novos dados, resultantes desse levantamento, o assunto voltaria 

à Reunião de Câmara, para ser reanalisado e para que seja tomada decisão.  

A decisão que venha a ser tomada, deverá respeitar a lei, no que a esta matéria diz 

respeito e nenhuma situação será vista de uma forma particular, mas sim a questão no 

seu todo. 

-------------ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICIPIOS PORT UGUESES---------------------

PROPOSTA DE ADESÃO DO MUNICIPIO DE MAÇÃO À SECÇÃO D E MUNICÍPIOS 

DE BAIXA DENSIDADE E DO MUNDO RURAL 

Presente ofício da Associação Nacional de Municípios, datado de 10 de Outubro de 

2014 no qual envia proposta de adesão do Município de Mação à Secção de Municípios 

de Baixa Densidade e do Mundo Rural. 

Após análise dos documentos presentes, a Câmara deliberou por unanimidade aprovar 

a adesão do Município de Mação à Secção de Municípios de Baixa Densidade e do 

Mundo Rural. 

-----------------------------------------TOPONÍMIA------------------------------------------------------------

REQUERIMENTO DE MANUEL LUIS AFONSO ALPEDRINHA 
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Presente requerimento de Manuel Luis Afonso Alpedrinha que solicita atribuição de 

nome de rua de acesso à sua habitação e respectivo número de polícia, em Mação. 

Presente informação do Serviço de Informação Geográfica que, de acordo com os 

elementos que dispõe sugere a atribuição do topónimo Caminho da Lomba para o 

acesso que foi solicitado. Desta sugestão foi dado conhecimento e solicitado parecer à 

União de Freguesias de Mação, Penhascoso e Aboboreira, a qual informou não ver 

qualquer inconveniente no topónimo proposto. 

Assim, a Câmara deliberou por unanimidade atribuir o topónimo “Caminho da Lomba” à 

faixa de terreno não pavimentado cujo traçado tem inicio na Rua C da Urbanização dos 

Atoleiros e termina junto à habitação do Sr. Manuel Luis Afonso Alpedrinha. 

ATRIBUIÇÃO TOPONÍMICA – RODA – CARDIGOS 

Presente informação do Serviço de Informação Geográfica nº 30/2014, que fica anexa 

aos documentos da presente reunião e na qual apresenta proposta de alteração 

toponímica em dois arruamentos de Roda, freguesia de Cardigos, solicitados pelo Sr. 

Presidente da Junta de Freguesia de Cardigos que consiste na alteração de mudar a 

atribuição do topónimo “Travessa Silva” para outra travessa contígua sem nome, 

devido ao facto dos habitantes por lapso de entendimento do posicionamento de placa 

toponímica já referenciarem os seus endereçamentos a esse topónimo. 

A atribuição do topónimo “Travessa do Latoeiro” ao arruamento da actual “Travessa 

Silva” surge da necessidade de colmatar os efeitos da anterior proposta de alteração, 

sendo o topónimo indicado por um munícipe local ao Presidente de Junta com o 

argumento de que naquele local viveu um indivíduos dedicado à Latoaria. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

TOPONÍMIA CARDIGOS 

Presente informação do Serviço de Informação Geográfica nº 28/2014, que fica anexa 

aos documentos da presente reunião e na qual apresenta proposta de manutenção dos 

topónimos “Rua das Sintieiras” e “Travessa da Sintieiras” no lugar de Casas da Ribeira 

na freguesia de Cardigos. 

Esta proposta foi aprovada por maioria com dois votos contra dos Srs. Vereadores do 

Partido Socialista. 

Na mesma informação é proposta a manutenção do topónimo “Rua dos Curreis” no lugar 

de Chaveira na freguesia de Cardigos. 

Esta proposta foi aprovada por maioria com dois votos contra dos Srs. Vereadores do 

Partido Socialista. 
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 Ainda na mesma informação é proposta a alteração do topónimo “Calçada Francis 

Gonçalves” para “Calçada Francisco Gonçalves” no lugar de Freixoeiro na freguesia de 

Cardigos. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

Relativamente à “Rua das Sintieiras”, à “Travessa da Sintieiras” e à “Rua dos Curreis” os 

Vereadores do Partido Socialista votam contra porque entendem que as designações 

em causa apresentam erros ortográficos, pelo que não concordam que a Câmara valide 

e perpetue nomes de ruas nestas condições. 

FREGUESIA DE ORTIGA 

Presente ofício da Junta de freguesia de Ortiga, datado de 14 de Outubro de 2014 no 

qual informa, em resposta ao solicitado pelo Serviço de Informação Geográfica, que o 

topónimo atribuído “Travessa dos Pentieiros” é do consenso da Junta de Freguesia, da 

população e dos respectivos moradores. 

Face a esta informação, a Câmara deliberou por unanimidade atribuir o topónimo 

“Travessa dos Pentieiros” a um arruamento da povoação de Ortiga. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DA  REDE 

PRIMÁRIA DE FAIXAS DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL NO CONC ELHO DE MAÇÃO 

– LOTE V 

Presente informação nº 8/2014 da Secção de Aprovisionamento que fica anexa aos 

documentos da presente reunião, na qual reporta sobre o abandono por parte da 

empresa ARBOGEST, no Lote V da Prestação de Serviços mencionada em epígrafe. 

Mais informa que a referida empresa foi contactada no sentido de prestar 

esclarecimentos sobre os factos, o que não se verificou até à data desta informação pelo 

que propõe, ao abrigo do artigo 325º do CCP, a resolução do contrato com a referida 

empresa por incumprimento definitivo e o lançamento de novo procedimento para 

finalização dos trabalhos em falta. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a proposta apresentada. 

O Sr. Vereador Nuno Neto intervém referindo que, não obstante ter votado 

favoravelmente a proposta apresentada, não pode deixar de fazer um reparo ao 

Executivo Camarário pelo facto de, mais uma vez, um concurso público lançado pela 

Câmara ter dado problemas. No seu entender para esta situação poderá estar a 

contribuir o facto dos Cadernos de Encargos apresentarem algumas lacunas que que 

proporcionam o surgimento de propostas que sendo competitivas em termos de preço, 

não dispõem de qualidade técnica suficiente. Aliás, aquando do lançamento deste 

concurso, os Vereadores do Partido Socialista abstiveram-se por entenderem que o 
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Caderno de Encargos não salvaguardava convenientemente a Câmara de eventuais 

incapacidades que o adjudicatário viesse a revelar na execução da obra. 

------------------------------- MAPA DE PESSOAL DA CMM-------------------------------------------- 

Presente proposta de Mapa de Pessoal da Câmara Municipal de Mação para o ano 

2015, que fica anexa aos documentos da presente reunião. 

O Sr. Presidente informa que se propõe neste Mapa de Pessoal o acréscimo de três 

pessoas que serão duas para o Quadro de Pessoal e uma em comissão de serviço, e 

que são os seguintes: 

- um funcionário para o serviço de Higiene Urbana 

- um funcionário para o serviço de Cemitérios 

- um funcionário em comissão de serviço para preencher um lugar de Chefe de Divisão 

Administrativa e Financeira. 

A Câmara deliberou por unanimidade aprovar o Mapa de Pessoal da Câmara Municipal 

para 2015.  

Mais foi deliberado aprovar em minuta esta parte da acta para execução imediata e 

remeter o documento à Assembleia Municipal para discussão e votação. 

--------------PLANO DE ACTIVIDADES, ORÇAMENTO MUNIC IPAL E PPI-------------------- 

O Sr. Presidente inicia apresentação dos documentos previsionais desta Câmara 

Municipal para o ano de 2015, que ficam anexos aos documentos da presente reunião. 

Inicia a sua intervenção referindo que este Plano da Actividades é suficientemente 

objectivo e claro relativamente aos objectivos do executivo que se mantém e que o 

acompanharão até ao fim deste mandato e às áreas que entende deve incidir especial 

atenção, tendo em conta aquilo que são os objectivos deste executivo e do município 

neste mandato. Considera que este é um Plano exequível e perfeitamente adaptado à 

nossa realidade socio económica. Mais refere que este é um Plano que não está, para 

2015, muito dependente de factores que a Câmara não controla e que dizem respeito, 

nomeadamente, ao novo Quadro Comunitário de Apoio. Refere ainda que é feita neste 

documento uma referencia especial ao Plano Estratégico para o Concelho de Mação 

pois considera o mesmo muito importante para a definição daquilo que será este 

município para os próximos anos e em que medida é que este Quadro Comunitário de 

Apoio nos poderá ajudar a concretizar aquilo que serão as conclusões deste mesmo 

Plano Estratégico. Considera que o referido Plano não deve ser visto como um 

documento do PSD mas sim da Câmara no seu todo e por isso, se for essa a intenção 

dos Srs. Vereadores do PS, o executivo estará disponível para acomodar algumas 

propostas que considerem que devem constar nesse documento. Refere que para aquilo 
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que é o Orçamento para o ano 2015, verifica-se um acréscimo em relação ao que esteve 

previsto para 2014 e que se deve ao facto da Câmara ir ter, em termos líquidos, mais 

cerca de 270.000 euros de transferências do Orçamento do Estado e também está 

prevista uma receita de cerca de um milhão de euros que pensamos poder concretizar 

no âmbito da nova lei das Finanças Locais para investimentos que a Câmara possa vir a 

concretizar. Obviamente que o referido empréstimo só será concretizado se for possível 

fazer as obras planeadas.  

Relativamente às áreas que o executivo tem considerado como estruturantes e mais 

importantes para a sua acção política desde o inicio do mandato, para 2015 destaca: 

- O Apoio Social e o Apoio às Famílias a exemplo do que tem sido feito nos últimos 

anos, desenvolvendo um conjunto de políticas nesta área, das quais destaca a 

possibilidade de redução do IMI às famílias com filhos até aos 12 anos, a dinamização 

do Gabinete de Acção Social e do Clube Sénior, avaliação da descentralização da Loja 

Social pelas sedes de freguesia do concelho e o apoio que se tem mantido às IPSS’s do 

Concelho 

- A Educação, Conhecimento, Cultura e Cidadania onde se insere todo o apoio ao nosso 

Museu e ao Agrupamento de Escolas e comunidade escolar. 

- O Apoio às Empresas e Agentes Económicos deverá ser cada vez mais uma prioridade 

da Câmara quer face ao que será o novo Quadro Comunitário de Apoio, quer por outro 

lado porque facilmente se percebe que, apesar de termos um concelho muito 

dependente daquilo que á acção da Câmara, não conseguiremos de modo nenhum 

progredir e criar riqueza se não for através dos agentes económicos e das empresas. 

- no que diz respeito à Gestão Territorial, Turismo, Património, Floresta/Agricultura e 

Produtos Endógenos, Associativismo e Desenvolvimento Rural são áreas que se 

prendem com as anteriores e são fundamentais para o nosso futuro colectivo e o que 

está a ser delineado no Plano Estratégico passa também muito por estas áreas. Refere 

que considera muito importante o apoio que está a ser dado e que vai continuar a ser 

dado à AmarMação no sentido de ser um parceiro activo nestas áreas que serão 

fundamentais para o futuro do nosso concelho. 

- A Saúde, Bem-Estar, Desporto e Lazer prendem-se essencialmente com aquilo que 

este executivo entende ter a ver com a qualidade de vida que devemos possibilitar aos 

nossos munícipes para que, de facto, neste concelho seja possível que as pessoas 

tenham acesso ao que hoje se considera exigível para dar aos munícipes e os mesmos 

se sintam bem nas suas terras. 
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- Infraestruturas e Obras Públicas é sempre uma área problemática para o nosso 

concelho e em virtude disso para a acção municipal em virtude das características 

próprias que temos, nomeadamente, a dimensão do concelho, a dispersão das 

localidades implica por parte da Câmara uma grande atenção e disponibilidade de meios 

e tudo isso tem influência naquilo que é a gestão diária dos serviços municipais e mais 

do que isso, com o esforço financeiro que diariamente somos obrigados a fazer. Refere 

que teremos em 2015 a conclusão da Casa das Associações e a reabilitação de alguns 

imóveis no centro da sede do concelho bem como a reabilitação da entrada sul a Mação 

que, neste momento se encontra num estado que não agrada a ninguém. 

- A menção à Juventude neste documento é quase simbólica mas considera importante 

que a juventude deve ser aqui mencionada desta forma autónoma pois se há algo a que 

nos devemos agarrar tem a ver com a juventude deste concelho e com a obrigação que 

temos de lhes dar algum futuro. 

- Na Comunicação e proximidade com o Munícipe considera que é hoje reconhecido que 

este executivo tem feito um esforço que mais não é que a concretização da obrigação do 

executivo de estar próximo das pessoas e de poder com elas trabalhar e ouvi-las que 

será mantido em 2015. 

Refere que este Plano de Actividades que foi aqui presente é suficientemente claro para 

ser avaliado pelas pessoas no final de 2015, como o de 2014 será devidamente avaliado 

pelas pessoas e pelos órgãos autárquicos. Refere ainda que o executivo não tem a 

pretensão de considerar que este é um Plano perfeito para o nosso concelho mas 

considera que o executivo conseguirá atingir os objectivos se conseguir concretizar 

aquilo que aqui vem devidamente elencado e sustentado num Orçamento muito realista 

que está de acordo com as nossas reais receitas e com aquilo que são as estruturas 

também reais e fixas das nossas despesas e que são facilmente contabilizadas pelas 

execuções orçamentais dos anos anteriores. Refere que não há empolamentos de 

receitas e o executivo pensa não estar a ser demasiado ambicioso a esse nível e para 

poder compensar isso em termos de despesa. Considera que este ano se irá gastar 

dentro das reais possibilidades desta Câmara. Refere que tem dito nos últimos anos que 

faria sentido que a Câmara poderia arriscar um pouco mais do que aquilo que tem feito e 

daí que, tendo a Câmara a capacidade de endividamento que tem, de cerca de nove 

milhões de euros, considera que faz sentido que nesta altura se possa considerar a 

possibilidade de contrair o empréstimo que vem mencionado no documento para a 

reabilitação da entrada sul a Mação e para a rede viária. Refere que a Câmara tem sido 

contida em termos da utilização das suas possibilidades a nível fiscal quer pelo IMI que 
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a Câmara está a cobrar, quer pelo IRS e por isso ainda havia margem para alavancar 

este orçamento. 

Termina considerando que este Plano e este Orçamento são equilibrados face às atuais 

circunstâncias e às várias nuances que temos pela frente. 

O Sr. Vereador António Louro considera que este é um Orçamento equilibrado para os 

tempos que correm que, por um lado se faz um esforço na contenção de despesa e ao 

mesmo tempo se faz a despesa naquilo que se considera ser o mais importante para o 

bem estar das populações. Refere ainda que se vai fazer um esforço na manutenção 

dos apoios sociais e há um conjunto de verbas muito significativo naquilo que são 

necessidades basilares, nomeadamente a manutenção da rede viária municipal sem 

descurar o apoio em termos de investimento áquilo que são projectos estruturantes para 

o concelho que possam ajudar a inverter o actual ciclo. Considera que este é um 

Orçamento correcto para os tempos que atravessamos e para os recursos que temos 

disponíveis. 

O Sr. Vereador Vasco Marques refere que concorda com o que vem elencado neste 

documento. A ideia geral que está por trás faz todo o sentido, pois vai proporcionar a 

possibilidade de, na altura certa, aproveitar as oportunidades que certamente irão surgir, 

com o início do novo quadro comunitário de apoio. Os Programas Operacionais que 

venham a ser abertos, serão oportunidades para dinamizar, algumas áreas que o 

preocupam, nomeadamente a energia.  

Existem vários projectos que gostaria de ver executados, como por exemplo o projecto 

de reconversão da entrada sul da vila entre outros que tem em mente. 

O Sr. Vereador Nuno Neto inicia a sua intervenção referindo que, relativamente à forma, 

o Plano de Actividades o surpreendeu negativamente, pois não esperava que o 

Executivo Camarário lhe fizesse chegar um texto no qual existem várias gralhas, falta de 

palavras e mesmo algumas frases mal estruturadas. Relativamente ao conteúdo do 

documento, refere que a questão da redução do IMI para famílias com filhos com menos 

de 12 anos não deveria vir inscrita, pois deverá ser o Grupo de Trabalho a ser 

constituído para analisar a questão do IMI que deverá apresentar as propostas sobre o 

mesmo. Para além disso, mesmo que esta redução venha a ser proposta, ela apenas 

terá efeito em 2016. Refere ainda que, relativamente aos números do Orçamento, os 

mesmos andam muito próximos dos valores habituais e por isso, tudo aquilo que tem 

vindo a dizer nos últimos anos mantém-se válido para o Orçamento de 2015, pelo que 

não vale a pena entrar em grandes detalhes sobre uma ou outra questão. Refere ainda 

que estava à espera de mais, pois considerou que no ano passado tinha havido uma 
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melhoria, coisa que não se verificou este ano. Considera que continua a faltar uma 

“centelha” neste documento, o qual tem muitos processos de intenção que valem o que 

valem e que em anos anteriores se verificou não valerem muito. Em conclusão, 

esperava mais do documento que o Executivo Camarário apresentou. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que, relativamente ao Plano de Actividades, 

considera que o mesmo tem muitos processos de intenção que não passam disso e que 

são inscritos como objectivos mas que na realidade não o são. Mais refere que este 

documento tem muitas coisas não quantificadas que o deveriam ser pois as pessoas 

comuns não irão procurar as rubricas no Orçamento, mas gostariam de perceber as 

coisas escritas no Plano. Considera que os pontos que não podem mensuráveis não 

deviam vir inscritos neste documento e as acções devem ser concretas e não abstratas 

como se verifica em muitos casos neste documento. 

O Sr. Presidente agradece os apontamentos sobre as “gralhas” do documento e refere 

que a responsabilidade das mesmas é sua e serão corrigidas antes do documento ser 

enviado à Assembleia Municipal. Informa que o IMI para as famílias com filhos até aos 

12 anos foi inscrito neste documento pois fazia parte do documento apresentado à 

Assembleia Municipal e foi referido “avaliaremos” pois é um assunto que vai ser 

estudado pela Câmara para ver da sua possibilidade, que é um compromisso assumido. 

Refere que o que vem espelhado neste documento são os compromissos que assumiu 

na sua apresentação aos munícipes antes das eleições e pensa que não serão menos 

que as do ano anterior, mas, nesta altura em que não temos ainda informação detalhada 

sobre o novo Quadro Comunitário de Apoio e quando estamos a elaborar o nosso Plano 

Estratégico é normal ter alguma reserva na definição de estratégias. 

Os documentos apresentados foram aprovados por maioria com as abstenções dos Srs. 

Vereadores do Partido Socialista. 

Não obstante os reparos e as críticas feitas, os Vereadores do Partido Socialista ao 

absterem-se dão uma vez mais o benefício da dúvida ao Executivo Camarário, na 

expectativa de que, com o Plano Estratégico que está a ser elaborado para o concelho, 

ele desenvolva uma nova política autárquica, que possibilite enfrentar de uma forma 

mais consistente os problemas do concelho. 

Mais foi deliberado aprovar em minuta esta parte da acta para execução imediata e 

remeter o documento à Assembleia Municipal para discussão e votação. 

---------------------------REQUERIMENTO – CERTIDÃO AUGI --------------------------------------- 

REQUERENTE: ETELVINO DIAS BRANCO 



 11 

Face à informação dos Serviços Técnicos que fica anexa ao requerimento de Etelvino 

dias Branco, registado na secretaria sob o nº 341 em 9 de Outubro de 2014, em que 

requer parecer da Câmara Municipal nos termos da Lei das Áreas Urbanas de Génese 

Ilegal (AUGI), sobre a celebração de um acto ou negócio jurídico do qual resulta ou pode 

vir a resultar a constituição de compropriedade ou a ampliação do número de compartes 

do prédio rústico com o artigo nº 62 da secção 2B, da União de Freguesias de Mação, 

Penhascoso e Aboboreira, a Câmara deliberou por unanimidade, informar o requerente 

que não se veem inconvenientes na realização do acto ou negócio jurídico do qual 

resulta ou pode vir a resultar a constituição de compropriedade ou a ampliação do 

número de compartes do prédio rústico com o artigo nº 62 da secção 2B, da União de 

Freguesias de Mação, Penhascoso e Aboboreira. 

--------------------------------------REQUERIMENTO-------------------------------------------------------- 

INFORMAÇÃO SOBRE PRÉDIO RÚSTICO 

REQUERENTE: CARLA ISABEL SILVA LOUREIRO 

Face à informação dos Serviços Técnicos que fica anexa ao requerimento de Carla 

Isabel Silva Loureiro, registado na secretaria sob o número 354 em 17 de Outubro de 

2014, em que pretende informação sobre o artigo rústico nº 97 da secção BL da União 

de Freguesias de Mação, Penhascoso e Aboboreira, a Câmara deliberou por 

unanimidade informar o requerente que, por destaque não há possibilidade de divisão, 

mas pode ser desanexado pela divisão dos caminhos públicos existentes na parcela de 

terreno, formando assim duas ou mais parcelas distintas e autónomas entre si. 

--------------------------------DESTAQUE DE PARCELA ------------------------------------------------ 

REQUERENTE: MARIA CECÍLIA DELGADO CARDOSO MATIAS E JOSÉ 

FRANCISCO S. MATIAS 

Face à informação dos Serviços Técnicos que fica anexa ao requerimento de Maria 

Cecília Delgado Cardoso Matias e José Francisco S. Matias, registado na secretaria sob 

o número 5523 em 22 de Setembro de 2014, em que pretende informação sobre a 

possibilidade de apenas parte da parcela resultante de operação de destaque ser 

considerada passível de construção, tendo em conta a existência de sobreiros nessa 

parcela, a Câmara deliberou por unanimidade informar que a existência e manutenção 

obrigatória do povoado de sobreiros na parcela resultante de operação de destaque 

poderá inviabilizar a possibilidade de edificar a totalidade da área de construção bruta 

permitida pelo índice, sem prejuízo de esta poder ser concentrada em local que não 

tenha plantação de sobreiros, nomeadamente junto à via pública, mas não compete ao 

Município classificar os terrenos como urbanos, rústicos ou mistos para efeitos fiscais. 
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------------------------------------- OBRAS PARTICU LARES -------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos serviços técnicos e feita a apreciação dos projectos 

de arquitectura, a Câmara deliberou por unanimidade aprovar, devendo ser solicitados 

os projectos das especialidades nos termos do previsto no regime jurídico da 

urbanização e da edificação, o seguinte processo: 

- Angelina Marques Durão, Vale de Abelha. 

-------------------------------- OBRAS PARTICULARES  ------------------------------------------------- 

Tendo em conta os pareceres dos Serviços Técnicos e das entidades intervenientes e 

encontrando-se os mesmos completos com projectos das especialidades, a Câmara 

deliberou por unanimidade, licenciar as seguintes obras: 

- De Santa Casa da Misericórdia de Cardigos, sita em Cardigos para alteração de um 

edifício destinado a Lar de Idosos e Centro de Dia que resulta no aumento da área de 

construção de 1490m2 para 1514,89m2, em Cardigos. 

- De José António Cardoso Marques Flor, residente em Envendos para construção de 

um tanque e dois muros de vedação confinantes com a via pública. 

- De Maria Irene Martins Morgado, residente em Vales, freguesia de Cardigos para 

alteração de uma moradia inacabada e construção de um muro de vedação confinante 

com a via pública em Vales, freguesia de Cardigos. 

------------------------------------SR. PRESIDENTE DA CÂMARA-------------------------------------- 

PRÉMIO DE ATLETISMO “CATEDRAL DO PRESUNTO” 

O Sr. Presidente informou que vai realizar-se no próximo dia 9 de Novembro de 2014 o 

Prémio de Atletismo “Catedral do Presunto”.  

POSTO DE ATENDIMENTO AO CIDADÃO 

O Sr. Presidente informou que estiveram na Câmara três membros da Agência para a 

Modernização Administrativa, no passado dia 5 de Novembro de 2014 por causa do 

nosso Posto de Atendimento ao Cidadão, que vai ser transformado em Espaço do 

Cidadão, situação que o executivo está a gerir com alguma cautela pois considera que o 

mesmo deveria funcionar noutro espaço uma vez que onde o PAC funciona atualmente 

não tem o espaço suficiente para este novo serviço funcionar. Mais informa que o que 

irá ser feito neste momento é a actualização de software, e as funcionárias afetas ao 

PAC estarão em formação durante o mês de Novembro. 

DOCUMENTO ESTRATÉGICO 

O Sr. Presidente informou que a equipa que está a preparar a realização do documento 

estratégico para o Concelho de Mação continua o seu trabalho de auscultação das 
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pessoas e no próximo dia 5 de Novembro de 2014 serão ouvidos os Srs. Presidentes 

das Juntas de Freguesia. 

COMEMORAÇÕES DOS 100 ANOS DA 1ª GRANDE GUERRA 

O Sr. Presidente informou que, no passado dia 18 de Outubro de 2014 realizou-se a 

cerimónia de comemoração dos 100 anos da 1ª Grande Guerra, no Largo dos 

Combatentes. Mais informou que foi uma cerimónia simples mas digna. Deixou um 

agradecimento ao Nucleo de Abrantes da Liga dos Combatentes pela extraordinária 

colaboração que têm dado às nossas actividades. 

JANTAR COM ASSOCIAÇÕES – RESTAURAÇÃO NA FEIRA MOSTR A 

O Sr. Presidente informou que vai realizar-se no próximo dia 21 de Novembro de 2014 

um jantar com as Associações que tiveram espaços de restauração na Feira Mostra, no 

qual serão entregues os prémios dos concursos. Convida todos os membros da Câmara 

a estarem presentes no mesmo. 

DISTRITYRES – APOIO ARRANJOS EXTERIORES 

O Sr. Presidente informou que, na sequência de deliberação da reunião anterior, o valor 

orçamentado para o apoio aos arranjos exteriores da empresa Distrityres, Unipessoal, 

na Zona Industrial das Lamas de Mação é de 40.000,00 €, pelo que propõe a atribuição 

de um apoio no valor de 35.000,00€. Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

------------------------------------VEREADOR ANTÓNIO LOURO---------------------------------------

INTERVENÇÕES EM ARRUAMENTOS 

O Sr. Vereador António Louro informou que o serviço de pavimentações tem andado a 

desenvolver um trabalho de pequenas intervenções de consolidação da rede viária 

municipal e dos arruamentos. Mais informou que os próximos tempos serão de pouca 

intervenção dos serviços municipais pois aproxima-se a época em que mais funcionários 

tiram férias. 

CONSTRUÇÃO DE TANQUE 

O Sr. Vereador António Louro informou que está concluída a obra de construção do 

tanque de defesa da floresta contra incêndios, no Estaleiro Municipal. Mais informa que 

o referido tanque está numa boa posição para o apoio aos meios aéreos e estará 

também disponível para apoio aos Bombeiros, dada a proximidade do mesmo ao 

Quartel. 

-------------------------------------VEREADOR VASCO MARQUES-------------------------------------

SR. PAULO JORGE MACHADO MARTINS - PEDIDO DE APOIO 

O Sr. Vereador Vasco Marques refere que, relativamente ao pedido do Sr. Paulo Jorge 

Machado Martins, datado de 19 de Setembro de 2014, para apoio para participar na 28ª 



 14 

Baja de Portalegre 500/2014, o mesmo foi apoiado com um subsídio de 100,00 €, 

referente a 50% do valor da inscrição na referida prova, mas a inscrição custava 425,00€ 

da qual fez prova de pagamento. Propõe que seja atribuído um suplemento do referido 

subsídio no valor de 112,50 €. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

FORMAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS – PARQUE DE CAMPISMO  DE ORTIGA 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que decorreu no Parque de Campismo de 

Ortiga, no passado dia 11 de Outubro, uma formação de Primeiros Socorros na qual 

participaram os funcionários do Parque bem como bastantes campistas. 

-------------------------------------VEREADOR CÉSAR ESTRELA--------------------------------------

CASA NA RUA MONSENHOR ÁLVARES DE MOURA 

 O Sr. Vereador César Estrela solicitou informação sobre o que está a ser feito na casa 

que foi demolida, situada na Rua Monsenhor Álvares de Moura, junto ao 

estabelecimento Docemel. 

O Sr. Vereador António Louro informou que o que está a ser feito é a consolidação e 

impermeabilização das empenas para que não haja problemas nas habitações contíguas 

e a construção da cobertura e das fachadas. O espaço ficará aberto por dentro para que 

possa ser utilizada, se necessário. 

------------------------------------------ ENCERRAMENTO ------------------------------------------------- 

E não havendo mais assuntos a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião, da qual, 

para constar foi lavrada a presente acta que, depois de aprovada vai ser assinada na 

forma legal e que eu, Maria Manuela Martins Filipe, Assistente Técnico, subscrevo e 

assino: 


